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Qualquer análise sobre o cenário institucional 

e político do Século XXI precisa levar em conta 

que o uso da internet pelos atores políticos 

é uma realidade em ascensão na maioria dos 

países. Em relação ao Parlamento, instituição 

central das democracias representativas conforme 

as conhecemos, as perspectivas e tendências 

seguem a mesma direção. Representantes, 

atores institucionais, cidadãos e organizações 

da sociedade civil estão engajados no uso de 

diferentes plataformas, com interesse especí� co de 

in� uenciar as decisões políticas, em um processo 

que os estudos chamam de “Democracia Digital”.

Nas duas últimas décadas, a aceleração 

dos processos de digitalização da esfera política 

em todo o mundo, especialmente com o 

ingresso dos atores políticos e das instituições 

no ambiente das mídias sociais, criou novas 

complexidades para o relacionamentos entre as 

casas legislativas e os cidadãos. Esse é um dos 

focos desta publicação, que tematiza diferentes 

aspectos dos processos de digitalização no 

ambiente institucional representativo.

Parlamento Digital: conceitos 

e práticas reúne artigos de 

pesquisadores e especialistas 

na temática do Parlamento 

Digital, integrantes da rede 

internacional de pesquisa do 

Instituto Nacional de Ciência 

e Tecnologia em Democracia 

Digital (INCT-DD). Além 

de pesquisas acadêmicas, 

o livro abrange também 

a análise de programas 

de democracia digital 

implementados em diferentes 

órgãos legislativos, em escala 

nacional e subnacional. 

Trata-se de uma obra cuja 

leitura é indispensável para 

todas e todos interessados 

em compreender os dilemas 

das democracias modernas 

num contexto pós-Pandemia, 

em que a digitalização das 

atividades políticas, dos 

processos de representação 

política e da vida social, 

de uma maneira geral, foi 

elevada a novos patamares.
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Prefácio

Uma agenda de reflexões sobre 
parlamentos e democracia digital
Ricardo Fabrino Mendonça

Parlamento Digital – Conceitos e Práticas chega em boa hora. Organizado 
por pesquisadores de referência na área de estudos legislativos, o volume traz 
um conjunto de textos que cobre a digitalização de parlamentos a partir de di-
ferentes ângulos. Informativo e atual, o livro combina sistematizações didáticas 
do estado da arte e pesquisas de ponta sobre os desafios, dilemas e oportunida-
des que se colocam ao Poder Legislativo na atualidade, suprindo uma lacuna 
significativa na literatura nacional. 

Embora haja uma crescente produção sobre democracia digital, de for-
ma ampla, ainda são relativamente escassas as análises centradas no uso de tec-
nologias digitais no Poder Legislativo. São mais recorrentes estudos sobre práti-
cas societais e sobre iniciativas do Poder Executivo, dado o foco frequente no 
engajamento dos cidadãos em ativismos de diversos formatos, no acompanha-
mento de políticas públicas e em experimentos de participação frequentemente 
conduzidos por governos. Ferramentas e dispositivos voltados à transparência 
também ganham especial atenção. As iniciativas e as interfaces digitais de par-
lamentos, contudo, ainda recebem menos atenção do que deveriam. 

Isso se deve, em alguma medida, ao fato de que, no Brasil, os estudos 
sobre a relação entre mídias digitais e política se fortaleceram, inicialmente, 
na área de comunicação, que tinha menos tradição de estudo sobre o Legis-
lativo. Apesar de o parlamento estar no cerne das preocupações da ciência 
política, esta demorou um pouco mais a se debruçar coletivamente sobre a 
transformação comunicacional da política contemporânea. Assim, as múltiplas 
possibilidades de compreender as transformações digitais por que passavam 
parlamentos seguiram relativamente subteorizadas. 

Nota-se, assim, que o presente volume é relevante não apenas porque 
joga luz, de forma coordenada e agregada, sobre um conjunto de práticas 
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em curso, mas também pelo teor aplicado de suas reflexões. Ao abordar, por 
exemplo, as iniciativas recentes de crowdlaw, o uso de inteligência artificial na 
promoção da interação entre cidadãos e parlamentos, as ações voltadas à pro-
moção de transparência e monitoramento de políticas públicas e o uso de dis-
cussões digitais em um processo constituinte, o livro traz contribuições que 
ultrapassam os interesses de acadêmicos e apresenta debates relevantes àqueles 
e àquelas que buscam trilhar, na prática, processos de transformação institu-
cional em parlamentos diversos. 

É importante mencionar aqui o esforço continuado de muitos parla-
mentares e servidores públicos na construção de parlamentos abertos, com 
iniciativas vigorosas de transparência e participação. No Brasil, a Câmara dos 
Deputados abrigou experiências de vanguarda como o LabHacker e o Portal 
e-Democracia, e o Senado desenvolveu o e-Cidadania. Assembleias Legislativas 
estaduais também promoveram uma miríade de experimentos de participação 
e monitoramento. Pude acompanhar, no âmbito da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, a realização de consultas públicas, o delineamento de processos 
e fluxos de digitalização, as tentativas de construção de relacionamento com 
públicos via mídias digitais e a estruturação de um portal de monitoramen-
to de políticas públicas. Essas iniciativas não nasceram prontas. Talvez nunca 
tenham sido completamente adequadas. Elas são um processo e se configuram 
como o resultado de investimentos pessoais e organizacionais, em meio a dúvi-
das, disputas, tensões e ansiedades que atravessam uma instituição em evidente 
processo de transformação.

Se os parlamentos são um dos pilares fundamentais das democracias 
desde sua reinvenção moderna, é preciso ter em mente sua contínua transfor-
mação. Suas estruturas, atribuições, funções, práticas, rituais, procedimentos, 
formas de relação com outras instituições e reputação veem-se permanente-
mente tensionados e deslocados por contextos políticos dinâmicos. Atualmen-
te, parlamentos veem-se compelidos a lidar com novas dinâmicas informa-
cionais que alteram profundamente o modo como a representação política é 
exercida e construída. Diante de crescentes questionamentos, em um contexto 
de ceticismo político e erosão democrática, requer-se dos parlamentos que evi-
denciem sua relevância, correção e eficácia em tempo real, reinventando seus 
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fluxos e seu próprio papel institucional. Arenas essencialmente edificadas para 
abrigar a pluralidade, eles precisam lidar com a polarização, a desinformação 
e a complexidade dos problemas do mundo contemporâneo. É neste sentido, 
que o presente volume contribui para as múltiplas reflexões necessárias a este 
processo de transformações, acompanhando acadêmicos, parlamentares e ser-
vidores do Poder Legislativo na árdua tarefa de conceber e de construir os 
rumos do Poder Legislativo na atualidade.

Como se não bastassem a qualidade das contribuições e a relevância do 
debate, a coletânea ainda ilustra o que há de melhor no trabalho acadêmico. É 
fruto de rede de pesquisa, ancorada na colaboração, na crítica recíproca e na 
aposta de que a ciência depende de interlocução qualificada e generosa. Pro-
duzida no escopo das ações do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em 
Democracia Digital, a obra indica que democracia e ciência não são apenas 
fins, mas também os meios para a viabilização de resultados melhores. 

Boa leitura!

Prefácio
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Qualquer análise sobre o cenário institucional 

e político do Século XXI precisa levar em conta 

que o uso da internet pelos atores políticos 

é uma realidade em ascensão na maioria dos 

países. Em relação ao Parlamento, instituição 

central das democracias representativas conforme 

as conhecemos, as perspectivas e tendências 

seguem a mesma direção. Representantes, 

atores institucionais, cidadãos e organizações 

da sociedade civil estão engajados no uso de 

diferentes plataformas, com interesse especí� co de 

in� uenciar as decisões políticas, em um processo 

que os estudos chamam de “Democracia Digital”.

Nas duas últimas décadas, a aceleração 

dos processos de digitalização da esfera política 

em todo o mundo, especialmente com o 

ingresso dos atores políticos e das instituições 

no ambiente das mídias sociais, criou novas 

complexidades para o relacionamentos entre as 

casas legislativas e os cidadãos. Esse é um dos 

focos desta publicação, que tematiza diferentes 

aspectos dos processos de digitalização no 

ambiente institucional representativo.

Parlamento Digital: conceitos 

e práticas reúne artigos de 

pesquisadores e especialistas 

na temática do Parlamento 

Digital, integrantes da rede 

internacional de pesquisa do 

Instituto Nacional de Ciência 

e Tecnologia em Democracia 

Digital (INCT-DD). Além 

de pesquisas acadêmicas, 

o livro abrange também 

a análise de programas 

de democracia digital 

implementados em diferentes 

órgãos legislativos, em escala 

nacional e subnacional. 

Trata-se de uma obra cuja 

leitura é indispensável para 

todas e todos interessados 

em compreender os dilemas 

das democracias modernas 

num contexto pós-Pandemia, 

em que a digitalização das 

atividades políticas, dos 

processos de representação 

política e da vida social, 

de uma maneira geral, foi 

elevada a novos patamares.
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